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INTRODUÇÃO 

As mudanças climáticas têm provocado o aumento na frequência e intensidade 
de eventos meteorológicos e climáticos severos, como precipitações e ondas de 
calor. Estudos de paleoclima indicam que os episódios mais intensos de El Niño e 
La Niña ocorreram nas últimas cinco décadas, evidenciando alta variabilidade 
climática nesse período em comparação com o último milênio (Gulev et al., 2021). O 
aumento da intensidade das precipitações favorece a ocorrência de movimentos de 
massa, processos naturais que, quando ameaçam zonas urbanas ou estruturas 
vulneráveis, configuram-se como risco geológico. A gestão dessas áreas depende 
de investigações geológico-geotécnicas de superfície, que analisam tanto a 
probabilidade de ocorrência dos eventos quanto suas possíveis consequências 
sociais, econômicas e ambientais (Cerri et al., 2007; Nogueira e Moretti, 2013).

Paranapiacaba, distrito de Santo André (SP) (Figura 1), localizado na borda da 
Serra do Mar, reúne características geológicas e geomorfológicas que o tornam 
suscetível a deslizamentos (Figura 2), especialmente diante do cenário de 
mudanças climáticas e aumento da pluviosidade. Além de seu valor histórico e 
ambiental, o distrito compõe um território de alta vulnerabilidade, exigindo 
abordagens integradas de gestão de riscos e conservação ambiental. Nesse 
sentido, a geoconservação configura-se não apenas como estratégia para a 
proteção e valorização da geodiversidade local, mas também como ferramenta 
educativa e preventiva, capaz de sensibilizar a população para os riscos geológicos 
e fortalecer ações de mitigação e gestão sustentável da região.

METODOLOGIA

Este estudo integrou dados bibliográficos 
sobre mudanças climáticas e riscos geológicos 
na Serra do Mar, com informações de campo 
provenientes do Parque Natural Municipal 
Nascentes de Paranapiacaba (PNMNP) e da Vila 
Inglesa, região histórica pertencente ao distrito. 
Foram analisadas, com base no trabalho de 
Garcia et al., (2022), as propostas de 
revitalização da Trilha da Pedra Lisa (IPT, 2025) 
e o inventário de geodiversidade e interpretação 
ambiental desenvolvido previamente na região 
(Silva, 2023).

RESULTADOS

As características geológicas e geomorfológicas de Paranapiacaba, 
associadas à alta pluviosidade, conferem à região elevado potencial de 
instabilidades, agravadas pelas mudanças climáticas. 

CONCLUSÕES

Os resultados deste trabalho evidenciam a relevância da geoconservação 
como ferramenta complementar na gestão de áreas suscetíveis a riscos geológicos. 
Ao integrar ações educativas, valorização do patrimônio natural e monitoramento 
ambiental, essas iniciativas contribuem para fortalecer a gestão territorial e a 
conscientização sobre os efeitos potenciais das mudanças climáticas em 
Paranapiacaba.
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Figure 2. Imagem aérea da Vila de Paranapiacaba .

Figure 4. Folder elaborado tendo como foco 

as trilhas da região.
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Episódios severos nas escarpas da Serra do Mar como o escorregamento da 
Grota Funda, em 1971, Caraguatatuba (1967), Pólo Industrial de Cubatão (1985, 
1994), Baixada Santista (2020), Cubatão (2013), Itaoca (2014), São Sebastião 
(2023) e outras evidências geológicas de movimentos de massa na região, reforçam 
a vulnerabilidade local e a necessidade de planejamento. A revitalização da Trilha 
da Pedra Lisa, coordenada pelo IPT em parceria com a Fundação Florestal, não 
apenas recuperou as condições ambientais e a segurança do percurso, mas, 
também, contribuiu para a valorização do patrimônio natural e histórico da vila, 
favorecendo o turismo consciente e a educação ambiental (IPT, 2025). Além disso, o 
projeto elaborou um manual e folder sobre as trilhas da região, produto que se 
enquadra na etapa de promoção das estratégias de geoconservação propostas por 
Garcia et al., (2022).

Silva (2023) apresenta, para a região de Paranapiacaba, uma ferramenta 
virtual que interpreta os processos geológicos presentes nas trilhas do Parque 
Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba (PNMNP), além de caracterizar as 
condições geomorfológicas do distrito e apresentar informações relevantes para a 
geoconservação local. O trabalho evidencia o potencial geoturístico da área e 
discute os potenciais processos de deslizamento que incidem sobre a região de 
estudo. Trata-se de um produto que também se enquadra na etapa de promoção 
proposta por Garcia et al. (2022), configurando-se como recurso acessível e 
eficiente para a disseminação da geoconservação e a sensibilização quanto aos 
processos de risco geológico vinculados às feições geomorfológicas locais.

Tais dados contribuem para ampliar o debate sobre os impactos das mudanças 
climáticas na dinâmica geológica e no turismo. Dessa forma, a geoconservação e o 
monitoramento de riscos se complementam como ferramentas fundamentais para a 
gestão integrada e resiliente do território.
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Figure 1. Localização da área de 

estudo.

Figure 5. Manual com informações técnicas 

aplicadas ao contexto estudado.

Figure 3. Framework da geoconservação 

(modificado de Garcia et al., 2022).
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1. Introdução 

As mudanças climáticas têm provocado o aumento na frequência e intensidade de eventos 

meteorológicos e climáticos severos, como precipitações e ondas de calor. Estudos de paleoclima 

indicam que os episódios mais intensos de El Niño e La Niña ocorreram nas últimas cinco décadas, 

evidenciando alta variabilidade climática nesse período em comparação com o último milênio (Gulev et 

al., 2021). O aumento da intensidade das precipitações favorece a ocorrência de movimentos de massa, 

processos naturais que, quando ameaçam zonas urbanas ou estruturas vulneráveis, configuram-se como 

risco geológico. A gestão dessas áreas depende de investigações geológico-geotécnicas de superfície, 

que analisam tanto a probabilidade de ocorrência dos eventos quanto suas possíveis consequências 

sociais, econômicas e ambientais (Cerri et al., 2007; Nogueira e Moretti, 2013). 

Paranapiacaba, distrito de Santo André (SP), localizado na borda da Serra do Mar, reúne características 

geológicas e geomorfológicas que o tornam suscetível a deslizamentos, especialmente diante do cenário 

de mudanças climáticas e aumento da pluviosidade. Além de seu valor histórico e ambiental, o distrito 

compõe um território de alta vulnerabilidade, exigindo abordagens integradas de gestão de riscos e 

conservação ambiental. Nesse sentido, a geoconservação configura-se não apenas como estratégia para 

a proteção e valorização da geodiversidade local, mas também como ferramenta educativa e preventiva, 

capaz de sensibilizar a população para os riscos geológicos e fortalecer ações de mitigação e gestão 

sustentável da região. 

2. Materiais e métodos 

Este estudo integrou dados bibliográficos sobre mudanças climáticas e riscos geológicos na Serra do 

Mar, com informações de campo provenientes do Parque Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba 

(PNMNP) e da Vila Inglesa, região histórica pertencente ao distrito. Foram analisadas, com base no 

trabalho de Garcia et al., (2022), as propostas de revitalização da Trilha da Pedra Lisa (IPT, 2025) e o 

inventário de geodiversidade e interpretação ambiental desenvolvido previamente na região (Silva, 

2023). 

3. Resultados e discussão 

As características geológicas e geomorfológicas de Paranapiacaba, associadas à alta pluviosidade, 

conferem à região elevado potencial de instabilidades, agravadas pelas mudanças climáticas. Episódios 

severos nas escarpas da Serra do Mar como o escorregamento da Grota Funda, em 1971, Caraguatatuba 

(1967), Pólo Industrial de Cubatão (1985, 1994), Baixada Santista (2020), Cubatão (2013), Itaoca 

(2014), São Sebastião (2023) e outras evidências geológicas de movimentos de massa na região, 

reforçam a vulnerabilidade local e a necessidade de planejamento. A revitalização da Trilha da Pedra 

Lisa, coordenada pelo IPT em parceria com a Fundação Florestal, não apenas recuperou as condições 

ambientais e a segurança do percurso, mas, também, contribuiu para a valorização do patrimônio natural 

e histórico da vila, favorecendo o turismo consciente e a educação ambiental (IPT, 2025). Além disso, 
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o projeto elaborou um manual e folder sobre as trilhas da região, produto que se enquadra na etapa de 

promoção das estratégias de geoconservação propostas por Garcia et al., (2022). 

Silva (2023) apresenta, para a região de Paranapiacaba, uma ferramenta virtual que interpreta os 

processos geológicos presentes nas trilhas do Parque Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba 

(PNMNP), além de caracterizar as condições geomorfológicas do distrito e apresentar informações 

relevantes para a geoconservação local. O trabalho evidencia o potencial geoturístico da área e discute 

os potenciais processos de deslizamento que incidem sobre a região de estudo. Trata-se de um produto 

que também se enquadra na etapa de promoção proposta por Garcia et al. (2022), configurando-se como 

recurso acessível e eficiente para a disseminação da geoconservação e a sensibilização quanto aos 

processos de risco geológico vinculados às feições geomorfológicas locais. 

Tais dados contribuem para ampliar o debate sobre os impactos das mudanças climáticas na dinâmica 

geológica e no turismo. Dessa forma, a geoconservação e o monitoramento de riscos se complementam 

como ferramentas fundamentais para a gestão integrada e resiliente do território. 
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